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Com. esta edição maravilhosa comemora 
REVISTA DE COPACABANA seu sétimo 
aniversário. Sete anos de lutas consecuti- 
vas, desfraldando uma bandeira de beleza. 
E o que é mais importante: desfraldando 
uma bandeira de beleza em Copacabana 
— o recanto mais fascinante e adorável do 
mundo ! 

“Temo-nos enobrecido na luta, atraves- 
sado as mais sérias e desanimadoras vicis- 
situtes. Em 1950 sugeriram-nos delicada- 
mente a fazer a entrega de uma edição 
de cem mil exemplares com um prejuízo 
de setecentos mil cruzeiros ! 

De quando em quando, tratam-nos in- 
gênuamente como se fôssemos criminosos. 
Metem o nome de nossa publicação entre 
as chamadas revistas obscenas, baseados 
no estrabismo duma perícia premeditada, 
como se possível fósse encontrar-se obsceni- 
“dade onde só há beleza! Não nos falta- 
ram porém, os louvores, os aplausos do 


mundo intelectual, tendo a frente o apôio 
incondicional da mais ilustre e querida 
de tôdas as classes — a classe dos artistas ! 
Ainda nesta edição estampamos inúmeras 
mensagens congratulatórias pela passagem 
do nosso 7.º aniversário. J uma prova 
inequívoca de que o nosso esfôrço e amor 
a obra que encetamos não foi em vão. 
Estamos procurando realizar com o má- 
ximo de dedicação uma obra de arte, tea- 
tro e beleza. A obra de arte só ofende ao 
pudor dos que não têm pudor... Somos 
uma revista de Copacabana para o mun- 
do! Temos o sentido universal da beleza. 
Centenas de solicitações nos chegam do 
exterior. Amantes do teatro e da beleza, 
universitários que nos escrevem pedindo 
coleções da REVISTA DE COPACABANA 
para se habilitarem na aprendizagem do 
português... 
Não temos procurado outra coisa senão 
sermos uma revista diferente. Uma revista 








para o nosso teatro. Uma 
ve a coragem de ser a pio- 
» no Brasil, conseguindo ser 
tôdas as demais: francêsas, 
icanas, alemãs, inglêsas ou suecas para 
s altamente civilizados. Sim, 

s propaganda de nudismo por- 
não é ésse o nosso gênero. Não somos 
uma revista brejeira do padrão das fran- 
cêsas, humor como as americanas, ou 
naturalistas como as suecas, inglêsas e ale- 
mãs. Nosso lema é teatro e beleza dosados 
de “sex-appeal”. Vivemos num século pan- 
sexualista. Estampamos nús artísticos dos 
maiores fotógrafos do mundo, pondo por 
terra êsse estúpido tabú que tanta dôr de 
cabeça dá aos falsos moralistas, concor- 
rendo dêsse modo para o culto à beleza. 
Somos talvez atualmente a única revista 
sem anúncio. o temos um centavo de 
publicidade. Não que condenemos a pu- 
blicidade. Tantos têm sido os pedidos que 
estamos estudando a possibilidade dum 
suplemento para a zona sul a fim de aten- 
der a pedidos de amigos e fãs incondicio- 
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nais da nossa publicação. Queremos tra-. 


balhar e realizar uma obra realmente 
grandiosa. Se não estamos com oficina ins- 
talada e centenas de operários ao nosso 
serviço é em parte devido a falta de ga- 
rantias em que nos encontramos, mercê 
de perseguições torpes de uma perícia que 
tem por fim exclusivamente declarar que 
a nossa publicação é obcena atravês de 
notas a imprensa que saem sempre de 
uma mesma e única fonte com o intuito 
visível de lançar o descrédito à nossa em- 
prêsa, apesar das mensagens que nos far- 
tamos de publicar durante quase dois anos 
consecutivos dos nomes mais autorizados 
e credenciados do nosso mundo artístico. 

Tudo isso como se fôssemos uma publi- 
cação sem conceito firmado em sete anos 
de lutas. Como se nós não tivéssemos um 
nome a zelar; como se não estivéssemos 
oferecendo ao país uma revista que honra 
a nossa arte gráfica, como se o nosso meio 
artístico fôsse imbecil e os nossos leitores 
uns pobres diabos ! 

Não atinge nossa consciência de cidadãos, 
a chicana forjada peles nossos inimigos 
gratuitos e anônimos... Enquanto êles 
ladram acenam para essa bela caravana 
que é o nosso album de beleza — os nossos 
milhões de leitores! Viver é ter o que 
contar... 
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Pedro Calheiros — BRUMA — Fotomontagem. Dois negativos, cópia com duas projeções. Exposição 
Foto CLUBE BRASILEIRO — SALÃO ASSÍRIO. 
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í É . . icaçã clusi- 
Já está no jornaleiro : Uma publicação ea 
vamente para adultos aman- 


; tes da arte. Preço Cr$ 20,00. 
CALENDARIO ARTISTICO- 1953 — Também em envelope fe- 


pa REVISTA DE COPACABANA chado, 
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Filtro 


Um Salão de FOTOGRAFIA 


Desassombrado vaticínio, maravi- 
lhoso e certo, clareou o alvorecer da 
Fotografia. 

Realmente, na inesquecível tarde 
de 19 de Agôsto de 1829, no Insti- 
tuto de França, perante as Acade- 
mias de Belas-Artes e de Ciências, 
muito especialmente convocadas e 
reunidas, — Daguerre —, publicou 
as mágicas de seus Processos, permi- 
tindo a detenção das brilhantes e fu- 
gídias imagens desenhadas pela Cá- 
mara Escura. 

Belas-Artes e Ciências, portanto, 
vieram amparar a récem-nascida, 
pressagiando um futuro recoberto de 
glórias. 

Em verdade, por uma quase inex- 
plicâvel intuição, foi claramente as- 
sinalada a dupla natureza da nossa 
Arte. 

Artes e Ciências em breve prote- 
geram o nosso Encanto, iluminando 


brumas c sombras da indecisão dos 


caminhos. 

Soube, porém, a Fotografia pagar 
esses favores, dispensando mais tar- 
de aos seus Patrônos, preciosos ensi- 
namentos, para corporificação do 
Belo e para materialização da Ver- 
(lade. 

E, nessa base, até hoje a Fotogra- 
fia mantém a sua principal divisão: 
Documentária e Artística. 


EscREvE: NOGUEIRA BORGES 
mec SMA A mac 


A Fotografia é uma Arte, no lí- 
dimo sentido da palavra, sui generis 
sem dúvida, legitimamente enqua- 
drada entre as Belas-Artes, quando 
desenvolvida pela Alma de um Ar- 
tista. 

Relembrando o seu nascer, no tu- 
multuar crescente daquela Assem- 
bléia, vamos encontrar Paul Dela- 
roche, levantando um daguerreotípo, 


-exclamar, na sublimidade do assom- 


bro: —“A Pintura morreu à datar 
de hoje”. 

A Pintura, a Gravura, o Desenho 
não pareceram, mas, seguiram as suas 
luminosas verêdas, reconhecendo, po- 
rém a Fotografia a sua irmã mais 
nova. 

A Fotografia apareceu em pleno 
Século XIX, compreendendo a Pin- 
tura neste período as quatro fases 
marcantes: 


5) De 1800 a 1830, Escola Ro- 
mântica rompendo com o passado 
Acadêmico, libertando o Artista e 


seus Processos de Expressão de tódas 
as pêias, procurando no caráter todo 
o simbolismo do Belo. 

2) De 1830 à 1848, Escola Natu- 


ralística, reagindo contra os Manda- 
mentos Românticos, apresentando a 
Paisagem como têma de pretdileção. 

3) De 1848 à 1870, Escola Rea- 
lista, transcrevendo [ficlmente as rea- 
lidades da vida, enfrentando, em se- 
guida, pelejas com a Escola Idciulis:a. 

4 De 1870 à 1900, Escola Im- 
pressionista, analisando friamente a 
materialidade do mundo em que vi- 
vemos. 

Êsse quadro tem grande relevância 
quando mais tarde sentirmos a sua 
inegável presença, no incessante evo- 
luir da nossa Arte, pelo seguro aper- 
feiçoamento de sua Técnica. 

A Fotografia, em sua infância, não 
podia acompanhar a sequência dos 
ditâmes escolásticos, quer pela defi- 
ciência de seus primeiros Processos, 
e quer pela obrigatoriedade da prova 
única, dispendiosa e lenta. 

Contudo, o seu Inventor, Daguerre, 
excelente Pintor e Decorador, impri- 
miu na simplicidade de seus pri- 
meiros trabalhos, notas de Equilíbrio 
de Linhas e de Formas, enquadran- 
do seus Retratos, em moldes circula- 
res ou ovais, ao gósto dos Miniatu- 
ristas da época. 





As maravilhas da Tísica e da Qui- 
mica os misteriosos Princípios da Es- 
tética, todos aplicados à Fotografia, 
elevaram a nossa Sedução à cimos 

















dos por seus inimigos, aquêles que 
não conhecem os mistérios da Luz. 

A frieza documentária do Profis- 
sionalismo Fotográfico, desejoso de 
agradar ao público, em vez de edu- 
car o mesmo público, muito contri- 
buiu para a falta de movimento da 
Arte Fotográfica. 

Mas... alguma justiça, trabalhan- 


CAMINHEIRO — Autor: Mauricio Ruch Almeida — Cloro-Brometo. 


do aquêéle Profissionalismo no Gê- 
nero — Retratos —, quase exclusiva- 
mente, precisava viver, satisfazend 
ao modêlo, não em sua realidade, 
mas, com a realidade que desejava 
possuir. 

Foi o Amadorismo Fotográfico, no 
sincero sentido da expressão, aquêle 
que é o único Autor de suas Obras, 


desde o Estúdio até ao clareamento 
do Laboratório — (Lembranças do 
passado...) o verdadeiro defensor e 
iniciador da Fotografia com Arte. 

Foi o Amadorismo, consciente e 
forte, reivindicamos os louros que 
merece. 

Inspirando-se nas Lições de velhos 
Mestres, firmou a Doutrina da Be- 


Auto Rolleiflex 75 mm. 


Exposição: Foto Clube Brasileiro — SALÃO ASSÍRIO. 
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ORIGENS — Autor: José Corrêa dos Santos. Local: Ouro Preto, Filtro verde claro. Exposição : 
Foto Clube Brasileiro — SALÃO ASSÍRIO. 


fidelidade as dúvidas, as desconfian- 
as, as incertezas do mundo em que 
vivemos. 

Estamos em pleno período de 
transição... há o desejo de demo- 
lir... mas, nem sempre o cuidado 
de construir. 

Devemos estudar as Obras Primas 
dos Grandes Mestres da Fotografia, 








Antigos ec Modernos, dos Grandes 
Mestres da Pintura, da Gravura, do 
Desenho, Velhos e Moços, como fon- 
tes de inspiração, e, dêsses ensina- 
mentos Codificar os Princípios de 
Ouro da Fotografia Moderna, para 
Breviário dos que Principiam. 
Devemos fundar a Escola Brasi- 
Jeira de Árte Fotográfica, como a 


Escola Trancésa ou Inglêsa na Pijn- 
tura. que há muitos anos defende- 
mos em entrevista à um Diário As- 
sociado. ) 

Devemos traduzir o nosso sentir 
genuinamente brasileiro, sem consi- 
derações com o sentir de outros po- 
vos, em regra, de temperamentos 
diferentes dos nossos. 





“ALÔ! BOM DIA!” — Autor: Gelson de Sá Rêgo. Brometo — Auto Rolleiflex Tessar 75 mm. 
Exposição: Foto Clube Brasileiro — SALÃO ASSÍRIO. 


Muitas vzes é a própria Técnica 
que nos leva a inobservância dêste 
conselho. 

A Fotografia no Brasil por felici- 
dade acusa hoje em dia animadora 
movimentação; grande o número de 
Associações, definidaments constitui- 
das e grande o número de Salões Na- 
cionais c Estrangeiros, cultivando e 
propagando a Arte Fotográfica. 


A Fotografia tem prestado à todos 
os ramos de atividade e de saber do 
Homem, sem exceção de um só, re- 
levante cooperação; e de todos em 





compensada paga tem recebido va- 
lorosos auxílios. 


O Periodismo Ilustrado comprova 
pela Fotografia as afirmações de seus 
Artigos e de suas Reportagens. 

Ainda nêsse momento, quando o 
Foto Clubs Brasileiro instala o seu 


NT Salão Brasileiro Anual de Arte 
Fotográfica, no Salão Visconti, no 
Assírio, em moldes modernos, sob a 
direção do consagrado Decorador, 
Pedro Calkeivos. a difundida e bem 
trabalhada REVISTA DE COPACA- 
BANA, em uma atitude inteligente e 
amiga, animou as suas páginas, lan- 
cadas para um público que bem com- 
prende a sua diretriz, com traba- 
lhos colhidos naquele Salão. 
































FUGA — Autor: Oldar Frões da Cruz — Exposição: Foto Clube Bras. — SALÃO ASSÍRIO. 
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EATRO 


tilco Ribeiro virou o FOLLIES 
“e pernas para o ar... Completou a 
obra de destruição que o fogo graças 
a Deus não permitiu... O resultado 
foi uma delícia. Si você ainda não 
viu, vá ver. Tudo transformado a 
começar pela bilheteria... palco, 
maquinaria, disposição de novos ân- 
gulos para a platéa, ventilação nova 
e o ponto alto de tôda a transfor- 
mação do FOLLIES: — a ilumina- 
ção. Uma iluminação maravilhosa. 
Zilco é um idealista. Pôs seu talento 
e fortuna na ribalta. Não é um no- 
vato. À parte artística ficou a cargo 
de Cesar e Renata Fronzi, dois no- 
mes justamente queridos e respeita- 
dos em nosso mcio artístico, cam- 
peões do teatro da madrugada c dos 
inesquecíveis Cafés-Concertos... 

A estréa do FOLLIES nessa nova 
fase deu-se com a muito querida e 
simpaticíssima Nelia Paula, a mais 
jovem vedeite do Brasil. O público 
como se esperava recebcu-a entusiás- 
ticamente. Nem podia ser outra a 
recepção do público a Nelia Paula, 
a vedette de Copacabana! Nós todos 
estávamos saudosos do cristal ines- 
quecível do riso de Nelia Paula. Es- 
tamos vingados de sua ausência pela 
terra bandeirante, Em breve, a tere- 





Renée Mara, Passaro Feito de Arminho Para Cantos Celestes... 


* 


Sim, leitor, amigo, foi de Renée 
Mara que nos lembramos em pri- 
meiro lugar para a nossa capa dêste 
algum de beleza. Lembramo-nos dela 
por uma série de razões. Em primeiro 
lugar, pela razão da beleza; depois, 
pela virtude de uma dicção encanta- 
dora, traduzindo uma das mais só- 
lidas culturas do nosso jovem teatro 
de revista. E, quantos êxitos em sua 
carreira? Quantos fãs incondicionais, 
quanta brejeirice ela irradia perma- 
nentemente em tudo que diz em 
tudo que transluz da sua doce e ena- 
morada personalidade de garota lin- 
da de olhos verdes... 

Renée Mara é uma expressão do 
nosso teatro de revista; uma possibi- 
lidade pujante, um pássaro feito de 
arminho para cantos celestes... 

É uma delicadeza ouví-la, um di- 
vino privilégio a sua aproximação de 
artista inconfundível ! 

Natural do Espírito Santo foi edu- 
cada no Sion de Petrópolis e Sacre 
Coeur de Marie, tendo mesmo iniciado 


Escrzve: NELSON DO NASCIMENTO 


a Faculdade de Direito. 

É um dos mais apaixonados cle- 
mentos do nosso teatro. Foi desco- 
berta por Geysa Bôscoli êsse incansá- 
vel caçador de estrêlas. Seu sonho 
(como deve ser lindo o sonho de 
Renée Mara) é o cinema pelo qual 
ela sente verdadeira fascinação. 

Tomou parte em três revistas no 
“Featrinho Jardel. As últimas apari- 
ções de Renée Mara foram em VOCÊ 
QUE É TELIZ, PRIMO... VAI LE- 
VANDO... e atualmente em A IM- 
PRENSA É LIVRE... 

Um cos traços marcantes de sua 
forte personalidade são os “sketches” 
e a graça natural que ninguém me- 
lhor do que ela sabe transmitir. 

É atualmente um dos nomes de 
mais evidência no já famoso teatri- 
rtho de Copacabana, pois, sua mar- 
cante e sedutora feminilidade desta- 
cam-na imediatamente em qualquer 
clenco em que apareça. 


e a ee ra mama 


mos novamente no seu esporte pre- 
dileto... Nem todos sabem... Pois, 
ouçam: o esporte predileto de Nelia 
Paula é brincar de pique de automó- 
vel... Sabem como é isso? Si não 
sabem perguntem... Ela explicará, 
mas, só depois da segunda sessão, 
quando se estiver deliciando nos ca- 
marões daquele barsinho que há ali 
na esquina de Siqueira Campos com 
Av. Atlântica... 


E, voltando ao FOLLIES nas se- 


gundas-feiras teremos os simpáticos 
grupos teatrais da cidade que tanto 
contribuem para o aprimoramento 
co nível intelectual do nosso povo. 
Zilco Ribeiro arrendou o FOLLIES 
pelo espaço de um ano. Já estamos 
prevendo que êle renovará o seu con- 
trato. 


No Teatrinho Jardel subiu a 
cena “A IMPRENSA E' LIVRE” 
de Geysa de Eoscoli e Guilherme 
Figueiredo, 


Um espetáculo divertidíssimo 
com lindas garotas: Helena Mar- 
tins, Renée Mara, Rose Rondell 
(uma cantora cem por cento exis- 
tencialista, dona de uma das más- 
caras mais notáveis do nossso 
teatro de revista) e outras que 
por falta do programa deixamos 
de fazer referência. Os dois 
pontos altos a nosso ver foram 
os quadros “Cinema Mudo”, e 
“Jacques Fath”. 


Em ambos dominou com seu 
grande talento o transformista 
Carlos Gil. Aliás tem agradado 
tanto o platéia do Jardel que 
sempre que aparece em palco é 
recebido com palmas. E bem as 
merece o trefego Carlos Gil... 
Em A Imprensa é Livre presta 
o Teatrinho Jardel uma alegre 
homenagem aos nossos jornais e 
revisats. De nossa parte agrade- 
cemos a simpática e cativante 
homenagem expondo capas de 
nossa revista e páginas do nosso 
calendário. 


Outras duas figuras marcantes 
neste espetáculo do Jardel: Clãu- 
dio Nonelli, com seu magnífico 
tipo de galã e uma agradável voz, 
e o sempre querido e talentoso 
maestro “Pernambuco”, uma das 
constantes razões dos êxitos do 
teatrinho. 


“Imprensa é Livre, quando es= 
tiver circulando esta edição, esta- 
rá em Recife”. 


W 


Silveira Sampaio também transfor- 
mou o TEATRO DE BOLSO. Adap- 
tou-o às necessidades que a experiên- 
cia ditou. Dentre as grandes inova- 
ções anunciam-se palestras, confe- 
rências. Feliz idéa essa de Silveira 
Sampaio, autêntico homem de teatro 
e amigo da divulgação. É um bri- 
lhante tento êsse das palestras e con- 
ferêncmias. Nem sempre, apesar de 
ter muita vontade, encontra o cidadão 
tempo para ir a cidade ouvir um as- 
sunto de sua preferência. Facilitando 
o “FORUM” do Teatro de Bolso 
abriu Silveira Sampaio uma nova 
perspectiva para o bairro. Não só 
conferências que aliás tiveram o pa- 
trocínio do JORNAL DE LETRAS. 
O FOYER transformado em pequena 
Galeria já recebeu os quadros mais 
recentes de Santa Rosa que foi aliás 
o iniciador da série de conferências 
programada pelos idealizadores. Ou- 
tros artistas modernistas do Brasil se 
farão apreciar, como Ivan Serpa, 
Darel, Farnese e outros. 


Tais iniciativas honram os seus 
patrocinadores e nos ajudam a sair 
do marasmo em o qual nos encontra- 
mos para pelo menos caminharmos 
mais paralelos com a evolução so- 
cialis 


za 


O GRUPO PASCHOAL CARLOS 
MAGNO (jovens de modelar edu- 
candário de Ipanema) vem de se or- 


ganizar num grupo ao qual deram 
o nome dêsse incansável animador 
do nosso teatro que é Paschoal Car- 
los Magno. Um ato da mais profun- 
da justiça ao maior trabalhador do 
teatro no Brasil. Tanto mais expres- 
sivo foi êsse gesto por partir de jo- 
vens que também no convívio dos 
mestres aprenderam a amar o tea- 
tro c às suas coisas. Paschoal Carlos 
Magno é um marco de admiração do 
nosso teatro. Não tem sido em vão 
a sua obra. Tivesse sido e não fru- 
tificariam exemplos dessa ordem. O 
GRUPO PASCHOAL CARLOS 
MAGNO está ensaiando incessante- 
mente o seu repertório. Pretendem 
estrear com uma comédia de Oswal- 
do Rosas: “O inimigo das mulheres”. 
Ainda êste mês numa homenagem 
ao seu patrono pretendem levá-la à 
cena. Gostamos do ensaio. Há mes- 
mo dois jovens do grupo que se so- 
bressairam, um pela sua graça natu- 
ral e grande expontaneidade Othon 
Bastos si nos afigura uma legítima 
esperança, outro com reais possibi- 


Paschoal 





Carlos Magno que vem de ser 


lidades é Eduardo Locht. Pena é que 
não apareçam grupos com êsse idea- 
lismo todos os dias. Nesse mesmo 
Grupo Paschoal Carlos Magno, 
não queremos deixar de destacar o 
mais jovem de todos Ronald Che- 
valier que tem escrito alguns “sket- 
ches” divertidíssimos e que está es- 
crevendo uma comédia em três atos 
que o Grupo também levará a cena. 


E 


Você sabia que o único artista 
de rádio que recebeu a medalha 
de Guerra foi Jorge Murad, o 
querido humorista ? Pois tanto 
foi o esfôrço do conhecido hu- 
morista e homem de teatro que 
é Jorge Murad ao preparo psico- 
lógico do nosso soldado que re- 
centemente foi alvo de expressiva 
homenagem de nossas classes ar- 
madas, ocasião em que recebeu a 
merecida medalha. E mudando de 
um polo ao outro... Jorge Murad 
estã quasi noivo... Mas fiquemos 
aqui mesmo... Nada de indiscre- 
ções Cupido é Cupido... 


homenageado pelos 


moços de Ipanema. 
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JOANA D'ARC, uma das nossas mais fascinantes “vedettes” — Futo de Ávila. 





“arte, que realmente existe na 


Expressiva sentença do juiz da 7.3 Vara Criminal, 

dr. Danilo Rangel Brígido, absolvendo os nossos 

diretores Nelson Pinto do Nascimento e Isaac 

Kauffman, o nosso ex-distribuidor Francesco No- 

velo e os nossos confrades de “Reporter Policial” 
que se edita em São Paulo. 


A sentença passada em julgado e 
que vamos estampar nestas páginas 
constitue uma peça que muito honra 
o nosso senso jurídico. O probo ti- 
tular da 7.º Vara Criminal absolven- 
do nossos diretores, nosso ex-distri- 
buidor e nossos confrades bandeiran- 
tes de “Reporter Policial” nada mais 
fêz do que elevar ainda mais o meé- 
rito já tradicional do incorruptível 
Poder Judiciário em nossa terra, 

Esperamos pacientemente como ci- 
dadãos cônscios de suas responsabili- 
dades que a serenidade da justiça 
que, nunca falha, fizesse baixar só- 
bre nossas cabeças seu veredictum. 
Agora, absolvidos da denúncia de 
que fomos alvos inocentes, pelo crime 
de dar ao Brasil que consideramos 
um pais adulto, uma revista de tea- 
tro, arte e beleza, podemos voltar, 
socegadamente, ao nosso trabalho. 

Jamáis praticamos qualquer ato 
que pudesse ser considerado um ul- 
traje ao pudor público. Há um di- 
reito que é inherentes ao próprio 
homem do século XX, herdeiro na- 
tural das conquistas da civilização e 
direito do qual nunca abdicariamoss 
— o direito de divulgação! 

Atentar contra o direito de divul- 
gação é atentar contra a liberdade de 
imprensa. Podem nos criticar pela 
divulgação dessa ou daquela repor- 
tagem. Nunca, porém, cercear êsse 
direito! O maior crítico do nosso 
senso é o povo. Para êle publicamos 
essa revista de beleza. O crime as 
vêzes existe mais no acusador do que 
no suposto criminoso. Graças a Deus 
já evoluimos suficientemente para 
não considerar um crime a publica- 
ção de nús artísticos. Publicam-no e, 
fazem-no muito bem, nossas revistas 
padrões, exibe-os com o respeito e 
admiração que merecem, — os nos- 
sos teatros. Em tôda a parte o encon- 
tramos na afirmação de que o gê- 
nero humano não se renegou a si 
mesmo. Nas praças públicas cheias 
de lindas estátuas, no fascínio de 
nossas abençoadas praias, nos museus 
de belas artes, nas centenas de expo- 
sições que se espalham pelos quatro 
cantos da cidade. Uma luta insana 
de pregação de beleza para que o 
homem seja melhor. 

Que lei haveria de nos proibir de 
publicar uma revista de arte e be- 
leza como é o caso da REVISTA DE 
COPACABANA? Não poderá o Bra- 


sil, por ventura, possuir uma revista 
que tenha a coragem de estampar 
mús artísticos? Que crime poderá ha- 
ver na “...arte que realmente existe 
na plástica de corpos formosos...”? 
Obcenidade e Beleza são irreconciliá- 
veis e todo o nosso esfórço, dedicação 
e idealismo não tem sido outro, senão 
o de uma luta férrea de muito maior 
conteúdo educativo do que possam 
julgar e compreender os Catões apres- 
sados que metem pés pelas mãos con- 
fundindo fenômenos perfeitamente 
normais no cosmopolitismo das gran- 
des cidades com tabus mumificados 
pela ação do tempo. 

Somos daqueles que acreditam fir- 
memente que só se pode pregar re- 
ligião com bondade e cristianismo 
com perdão. 

Por isso, repetimos, jamais ofende- 
mos ao pudor público com a nossa 
bela publicação que nos habituamos 
a amá-la. Educamos o nosso gósto no 
século de Leão X, nas grandes ga- 
lerias de arte do Vaticano, amando 
a majestade da obra de arte de um 
Miguel Ângelo. Entramos pela Idade 
Média a dentro, passamos pelo pe- 
riodo románico, o gótico impecável 
e bebemos na pureza da Grécia 
Imortal a fórça que há de impulsio- 
nar o nosso idealismo nessa cruzada 
de beleza! 

É possivel que dessa grande viagem 
pelo Pais da Arte tenha permaneci- 
do em nossa alma um pouco de pa- 
ganismo... Não acreditamos, porém, 
que moralidade seja combater as 
obras de arte disfarçando complexos... 
O nú que tanta celeuma levantou aos 
nossos acusadores sempre existiu... 
Nunca soubemos que espécie de figu- 
rino usavam Adão e Eva... pois, nun- 
ca nos constou que tivessem compare- 
cido as festas de Jacques Fath.. E, se- 
gundo o velho Pero Vaz de Caminha 
os nossos indigenas graças a Deus se 
trajavam à moda da casa... 

Onde, pois, a porngorafia na RE- 
VISTA DE COPACABANA escrita 
com todo o cuidado, sem nem siquer 
usar “double-siens” tão do uso do 
nosso teatro. Jamais atacamos a vida 
ou a honra de quem quer que seja. 


Nossa revista é uma revista limpa.. 


Espiritual e esteticamente limpa, es- 
crita e CAPRICHADAMENTE im- 
pressa para adultos que possuam hi- 
giene mental. Não permitimos que a 
vendam para menores de I8 anos, a 


fim de que não se sintam ofendidos 
os falsos puritanos. Vendemo-la, 
agora, em envelopes fechados. Não 
a divulgamos senão para os nosos 
leitores. Nossos inimigos gratuitos já 
espalharam pelos “a pedidos” que a 
nossa publicação é obcena... Lê, por- 
tanto, a REVISTA DE COPACA- 
BANA quem quer. Não nos consta 
que haja censura para a imprensa 
senão a censura velada exercida pela 
perícia que por princípio, meio e 
fim nos julga sempre como tais... 
Somos uma revista cara pela sua pró- 
pria confecção. Pouco acessível a me- 
nores por esta razão. É um argumento 
que dá inveja aos nossos inimigos 
que não possuem um veículo de di- 
vulgação com a nossa tiragem... Te- 
mos leitores, o que nos envaidece — 
por cumprir a nossa missão. O povo 
sabe melhor do que se possa pensar: 
— separar o jóio do trigo... 

A sentença do titular da 7º Vara 
Criminal é, por tudo isso, uma peça 
jurídica do mais alto valor. É a mais 
bela página dêsse ALBUM ARTÍS- 
TICO, a mais sedutora e a que mais 
de perto falou ao espírito dos nossos 
diretores e que mais de perto esta- 
mos certos falará ao coração dos nos- 
sos milhares de leitores. Juntamos 
nesta edição maravilhosa mensagens 
que representam a voz independente 
de algumas de nossas mais legitimas 
instituições culturais. Têm elas o mé- 
rito de provar o acêrto, a honesti- 
dade, o carúter e a cultura inconfun- 
dível do probo juiz que com o Có- 
digo na mão nos absolveu. Eis a lu- 
minosa sentença do dr. Danilo Ran- 
gel Brigido, um dos homens dignos 
do Brasil: 


SENTENÇA DE FÔLHAS 
198 A 199 VERSO 


“Armas da República — Poder Ju- 
diciário — Justiça do Distrito Federal. 
— Vistos. O doutor Promotor Públi- 
co denunciou Nelson Pinto do Nas- 
cimento, Isaac Kaufman e Francisco 
Novelo, qualificados a fôlhas cento e 
quarenta e quatro, cento e quarenta 
e um e cento e quarenta e três, e, 
mais, João Benedito Martins Ramos 
e Salvador Lobianco, cujas qualifica- 
ções se encontram a fólhas cento c 
cincoenta e sete e cento e quarenta 
e quatro e seus parágrafo único, nú- 
mero um, combinado com os artigos 
cincoenta e um, parágrafo segundo e 
vinte e cinco, todos do Código Pe- 
nal, alegando que os dois primeiros 
denunciados e o terceiro são direto- 
res e distribuidor da REVISTA DE 
COPACABANA e os dois últimos di- 
retor responsável e distribuidor da 
Revista — Reporter Policial, cujos 
exemplares se encontram a fôlhas 
nove, cincoenta e seis e vinte e um, 
revistas estas vendidas ao público, 


plastica de corpos formosos,”... 


para fins de comércio, contendo foto- 
grafias e textos atentatórios a moral 
pública e obscenos, os quais já tem 
sido objetos dc repulsa da imprensa 
honesta desta Capital e de várias as- 
sociações, inclusive a que teve a ini- 
ciativa da representação de fólhas 
três. Alega-se, mais, na peça inicial 
que, pelo laudo de fôlhas cento e 
seis e seguintes, as referidas publica- 
ções foram justamente classificadas 
como atentados e ultraje ao pudor 
público e à dignidade humana, da- 
das as funestas e graves consequen- 
cias que acarretam a espíritos débeis 
e principalmente sôbre a infância e 
a adolescência, pois estão ao alcance 
do público e são exibidas nas ban- 
cas de jornais e revistas. Recebeu-se 
a denúncia, interrogaram-se os acusa- 
dos Isaac Kaufman, Salvador Lobi- 
anco, Francisco Novello e Nelson 
Pinto do Nascimento, produzindo-se, 
as fôlhas cento e quarenta e seis 
usque cento e cincoenta, a defesa 
prévia do segundo enumerado, à qual 
se juntara mas publicações de fôlhas 
cento e cincoenta e um a cento e cin- 
coenta e três. Lê-se, após, a fólhas 
cento e cincoenta e quatro/cento e 
cincoenta e cinco, a defesa prévia dos 
demais réus acima enunciados e a 
fôlhas cento e cincognta e sete/cento 
e cincoenta e oito, se vê o interroga- 
tório do acusado João Benedito Mar- 
tins Ramos, a cuja defesa prévia, de- 
senvolvida a fólhas cento e cincoenta 
e nove a cento e sessenta e dois, se 
seguiram a publicação de fólhas cento 
e sessenta e três e os exemplares de 
revistas, tanto nacionais como estran- 
geiras que aparecem de fólhas cento 
e sessenta e sete a cento e sessenta 
e dois. Inquiriram-s, mais, a fólhas 
cento e setenta e cinco/cento e se- 
tenta e sete as testemunhas arroladas 
na peça inicial e, por ocasião da au- 
diência de julgamento, o Ministério 
Público opinou pela condenação dos 
acusados nos térmos da denúncia e 
os seus respectivos patronos pleitea- 
ram-lhes a absolvição, procurando 
demonstrar que a finalidade das re- 
vistas incriminadas não era a de fe- 
rir o pudor público, como acentuára 
a peça mater, c — sim a preocupa- 
ção da arte e demonstrar, através os 
episódios policiais, que o crime ja- 
mais compensa, acarretando sempre 
consegiiências desastrosas. Considere- 
mos, pois. O presente feito originou- 
se de uma representação da veneran- 
da Federação de Associações Católicas 
de ex-alunas, a qual, dirigindo-se ao 
Ilustrado Chefe do Ministério Puú- 
blico do Distrito Federal lhe pediu 
se procedesse criminalmente contra 
os denunciados, em face de serem 
responsáveis pela publicação das re- 
vistas de fôlhas nove e vinte e um, 
atentatórias ao decôro público e à 
dignidade: das famílias. Essa repre- 


“O que se focaliza é a imprecisão do senso moral 
coletivo em aplaudir e repudiar ao mesmo tempo 
fatos análogos de modo a não permitir se afira com 
segurança quando realmente ocorra o ultraje ao 
pudor público” — (Da sentença absolvitória). 


Funcionou como advogado da “Revista de Copacabana” 
o dr. Dalmo Esteves de Almeida. 


sentação distribuiu-se à êste Juízo, 
cujo digno titular mandou ouvir o 
Dr. Promotor, que, a fólhas quaren- 
ta e sete verso, requereu ao Dr. Cor- 
regedor de Polícia a abertura de in- 
quérito para apuração de responsa- 
bilidades. Tal foi deferido pelo Juizo, 
e, remetidos os autos à Polícia, o Dr. 
Delegado de Costumes procedeu en- 
tão às investigações em que se estri- 
bou a denúncia de fôlhas dois. Inda- 
ga-se, agora: — Não fôsse a provoca- 
cão da respeitável sociedade católica, 
teria havido, por parte do Executivo, 
a iniciativa do inquérito, como é de- 
ver da autoridade policial em todos 
os crimes de alçada pública? Rumára 
já também a censura contra as mal- 
sinadas revistas? E não é o Estado 

asociedade juridicamente organiza- 
da, refletindo-lhe, pois, os senso mo- 
ral médio, que nêsse caso não fôra 
antes sacudido e continúa, aliás, a 
não sê-lo nos teatros de revistas da 
Praça Independência e nos teatrinhos 
de Copacabana onde a cada passo se 
confunde a arte, que realmente exis- 
te na plástica de corpos formosos, 
com uma crueza chocante de piadas, 
deturpando o sentido artístico da re- 
presentação para degenerá-la em ma- 
nifesta licenciosidade? Também as 
posturas em que se exibe a nudez e 
que as revistas reproduzem não se 
mostram por ventura às entradas dos 
referidos teatros e teatrinhos, exte- 
riorizadas como chamariz, e tudo 
placitado pela censura e pela autori- 
dade policial, ante o público que 
igualmente aflue às bilheterias, mal 
grado o preço das localidades? Como 
deante dêsses fatos de todos os dias 
se comportaria o laudo de fóôlhas 
cento e seis? Inocentaria os responsá- 
veis a respeito de uma materialida- 
de sem tréguas constituindo perma- 
nente e ostensivo corpo de delitto? 
Não cremos. A conclusão em bôa ló- 
gica teria que ser análoga à que se 
vê em relação às revistas que cons- 
tituem o objeto dêste processo. Não 
se toma porém, nenhuma providên- 
cia. O procedimento, pois, tem que 
ser outro. Coibam-se os excessos — é 
claro e imperioso — mas de maneira 
uniforme e equitativa e assim pa- 
dronizada a noção de moralidade, 
realizando-se, ao mesmo tempo, ta- 
refa nobremente educativa, puna-se, 
então, quem romper a disciplina. 


Ver-se-à que, firmado o senso da me- 
dida nos diversos setores em que 
possa medrar a licenciosidade, terá 
o Estado, sociedade juridicamente or- 
ganizada e é reflexo, portanto, do seu 
sentir, como se já salientou, situado 
lógicamente a moralidade média que 
aí, então, de modo algum se poderia 
subverter sem a prática de um crime 
contra ela. Não se chegando, porém, 
a êsse nivelamento de responsabili- 
dades entre todos os que a digna Fe- 
deração, por uma de suas ilustres re- 
presentantes, condena a fôlhas cento 
e setenta e cinco/cento e setenta e 
seis e aí se compreende até órgãos 
ilustrados, também rputados atenta- 
tórios ao decôro contra os quais, en- 
tretanto, se põe dúvida a efetivação 
de qualquer medida repressiva, por 
pertencerem ao Govêrno, não se es- 
tabelecendo êsse nivelamento, repe- 
timos, não se poderão singularizar 
responsabilidades num caso ou outro 
isolado sem risco de cometer-se uma 
injustiça. Não se trata aqui de ser-se 
tolerante, achando que um êrro jus- 
tifica outro. Não é isso. O que sc 
focaliza é a imprecisão do senso mo- 
ral coletivo em aplaudir e repudiar 
ao mesmo tempo fatos análogos de 
modo a não permitir se afira com 
segurança quando realmente ocorra o 
ultraje ao pudor público. De fato, a 
moralidade que não se escandaliza 
com o nosso teatro de revistas, no 
qual, além do que já se considerou, 
até mesmo as perversões do sexo, 
olhadas pela ciência, num misto de 
repugnância e de piedade, são mo- 
tivos para os ditos mais inóbeis c 
chocantes, com o propósito de armar 
hilariedade, quedando-se aos mesmos 
indiferent ea censura como também 
a alguns programas de rádio no mes- 
mo sentido e destinados aos nossos 
próprios lares, essa moralidade que 
— os fatos mostram — é a predomi- 
nante na época que atravessamos não 
permite à consciência do julgador, 
pelo menos até que de outra forma 
se manifeste a ação moralizadora do 
Estado, sentí-la ultrajada com as pu- 
blicações que foram objeto do pre- 
sente processo de modo a constituir 
o bem jurídico lesado nos têrmos da 
denúncia. Na mais precisaríamos adu- 
zir para sustentar o ponto de vista 
esposado em nossa missão de julgar, 


(Conclusão na pág. 35) 




















Utrillo e sua espõôsa, Lucie Valore. Foto de Alexander Liberman. 







Tôda a lenda de Utrillo é verda- 
deira, e gravita sôbre êle um misté- 
rio de nascimento que vou procurar 
esclarecer. Tanto a entrada de sua 
mãe Susana Valadon, como a sua, 


na pintura, sucede por caminhos 
transversais, dando uma volta para 
na esquina que os conduz a uma 
realidade iluminada por uma luz 
original. 

Malograda artista de circo — des- 
graçou-se ao cair de uma grande al- 
tura — dedica-se em ser modêlo de 
pintor e posa para Degas, Manet e 
Toulouse-Lautrec, os quais, vendo 
uns desenhos que ela lhes mostra, a 
aconselham em dedicar-se à pintura. 


Com êles convive um menino, a 


quem o pintor espanhol dá o seu 


“O Anjo das Azas Cinzentas” 


TRADUÇÃO DE MARIA ANGELINA SALES DE UM ARTIGO DE 
RAMON GOMEZ DE LA SERNA PARA A REVISTA 


ARGENTINA LYRA. 


nome e desde sua mais tenra infân- 
cia dedica-se ao álcool — o bebedor 
negro — chegando a ser internado 
no sanatório do doutor Ettlinger, que 
aconselha a mãe a interessar o filho 
na pintura, para encaminhar sua de- 
sorientação de alcoolátra. 

Começa a desenhar e a pintar essas 
coisas plásticas de maneira tão es- 
tranha que com o correr do tempo 
haveriam de lhe dar um grande re- 
nome na pintura. 

Depois de uma união eventual com 
um rico “açougueiro-pintor”, louco 
por bebida, encontra o pintor espa- 
nhol Miguel Utrilio e com êle vive 
longos anos de amor, entregues a 
& uma boemia heróica. 





Maurício Utrillo agarra-se à pin- 
tura, mas sem deixar de beber como 
irrigação de suas raizes. 

Em seu olhar azul — como a de 
Solana — fulge a chama do inferno 
do álcool, mas assim abranda o lacre 
de suas concepções e córes. 

Nas suas horas de taberna, quando 
lhe dão um litro de vinho por um 
quadro que às vêzes pinta na ma- 
deira da tampa de uma caixa há ta- 
berneros que têm a palheta e pin- 
céis preparados para que êle pinte, 
vendendo depois as pinturas por 
alto preço. 

Embriagado, saía pela rua com a 
garrafa e o copo, gritando: 

“Eu não sou louco! Sou um 
alcoolátra!” 

Mal vestido, com uma corda usada 
em lugar de cinto, e sapatilhas, per 
corria êsse Paris que já por si al- 
cooliza o espírito, apenas, transitan- 
do-o e quando já colidia com o de- 
lírio tremendo se submetia a uma 
cura por desintoxicação. 

Sua mãe consternada e sem poder 
fazer mada contra a fatalidade, lhe 
dosava a bebida e a colocava numa 
grande garrafa em seu qurto, en- 
quanto pintava. 

Maurício Utrillo encontrava atra- 
vés de sua lucidez de bebedor isso 
que torna claro as coisas e as casas, 
essa despedida da vida que há no 
olhar e que o predestinado fixa sem 
saber como. 

Era éle quem sabia — sabedoria 
genial — o que lhe sobrava ou lhe 
faltava a uma paisagem para ser ou 
não ser mais real que o real. 

Apreciava e sabia representar o va- 
lor das suas insignificantes, das cêrcas 
fantásticas na sua aparente simpli- 
cidade. 

Com um desejo de pureza que 
brota de sua massa cinzenta; pinta 


igrejas brancas ao fundo de uma 
perspectiva em que se une a neve 
impoluta com a neve derretida. 

Nessa época de branco e cinzento 
em que se misturava gêsso e areia 
com cola e óleo, Utrillo se torna um 
mestre em cêrcas, fachadas e essas 
janelas abauladas. 

Ta se tornando o melhor pintor dos 
domingos, no grande e envolto do- 
mingo de Paris. É a lição sempre di- 
fícil de interpretar o universal sin- 
gelo. 

Alguém supoz que se valeu de pos- 
tais para pintar alguns de seus qua- 
dros, sem saber que êsse é o milagre 
do pintor, que ante um postal que 
não é nada, lhe dá a inspiração su- 
prema. 


Gutierrez Solana com recortes de 
uma revista de curiosidades pintou 
grandes quadros de mortos e cata- 
cumbas. Mas, e se olharam como ver- 
dade êsses recortes e êsses postais di- 
ante de Deus? Por esta supervisão 
que alcançam os demais, são pin- 
tores únicos. 

Já se acabou essa época em que se 
acreditava que os pintores eram 
segundo quiseram uns ou outros. 


Pintor o é qualquer um, ou não 
é ninguém, porque um pintor tem 
que ter sinal de pintor na alma, 
como o grande Lama o leva na boca. 

Como atravessa o papel uma man- 
cha de azeite, assim quando uma tela 
de Utrillo é tocada por seus pincéis, 
se atravessa de um nacar de azeite 
da alma. 


Nas ruelas de Utrillo menos as ca- 
sas com que tropeçamos ao passar, 
mescladas, com as casas reais dos so- 
nhos, e às vêzes vemos alcançada a 
alta arquitetura das catedrais depois 
de uma luta improba. 

Já que o grande pintor tem re- 
montado valor, vejamos à questão de 
seu pai. 

Por que Miguel, o pintor catalão 
que na sua juventude pintou coisas 
nêsse estilo, havia filiado a êste que 
ia ser igual a si, até com seu rosto 
ascético e seu corpo forte? 

O criador genial do povo espanhol 
com sua acertada síntese de monu- 
mentos, praças e casarios, êle que fêz 
funcionar em Paris um teatro de 
sombras, o teórico que escutei encan- 


Mauricio Utrillo 


Ê 
tado já na sua velhice, por que havia 
dado seu nome aquele filho natural 
de Valadon? 

Um filho legítimo do pintor 
Utrillo, o de Cataluna, desdobrado 
em outro pintor Utrillo, o de Paris, 
foi à capital da França em vésperas 
da morte de Susana Valadon para 
ter uma entrevista com ela e saber 
em confidência de lágrimas si aquêle 
célebre Maurício Utrillo era seu 
irmão. 

Chamado Miguel como seu pai, e 
também meu amigo, clarividente e 
de natureza radioativa lembrança e 
lembrança do que foi a paixão de 
sua vida, ela lhe disse 

— Eu vivi com êle e com o me- 
nino na mesma casa. Nós o amamos 
mas o seu pai nunca foi Miguel 
Utrillo. O autêntico pai foi um tal 
Boissy, um homem rico e sempre 
bêbedo que nunca o quis reconhecer 
como seu filho. 

E continuando sem pensar, Vala- 
don lhe disse que o menino teria 
uns meses quando conheceu Utrillo 
êle não o reconheceu senão nove anos 
mais tarde. 

— Vivemos uma vida de arte e 
boemia -—- continuou contando Su- 
sana ao filho aparecido de seu ama- 
do — mas seu pai, depois de ver 
que aquilo, na verdade, não era vida 
que sua inteligência merecia, e a 
conseguência de uma disputa que 
um dia tivemos, fora de razão, com 
ataques mútuos — houve tiros — 
disse-me que ou mudássemos de vida 
ou êle desapareceria para sempre. 


E assim foi. Nunca mais se viram. 
Aquêles dois sêres violentos e cheios 
de caráter — há um retrato de Va- 
ladon no museu de Sitges, dedicado 
a Utrillo com esta frase sômente “Re- 
cuerdo de la guerra de los trinta 
afios” — foram capazes na hora da 
briga de jurar não assegurar nunca 
que aquêle filho fôsse dos dois. 

Gómez Carrillo em uma crônica 
que publicou em 1927 escreveu as 
seguintes palavras sôbre o genial al- 
coolátra Maurício: “Nacer, si, naci 
en Paris, aqui al lado, a la sombra 
del Sagrado Corazón de Montmartre. 
Pero soy espafiol. Espafiol de san- 
gre, espafiol de abolengo. Mi padre, 
un escritor madrileão, se llamaba 
Miguel... Pero no pienso morirme 
todavia, para no darle el justo a los 
marchantes de cuadros, que están 
con la esperanza de hacerse millo- 
narios gracias a mis obras,” 


Como se resolverá êsse enigma? Já 
morta Valadon, queimadas as cartas 
do velho Utrillo à vista de seu filho 
legítimo, será difícil uma versão des- 
de o princípio. 

O grande pintor mundial segue 
seu caminho sonâmbulo e triunfal, e 
casado com a viúva de um milioná- 
rio colecionador belga, afeiçoada à 
arte e mais jovem que êle, vê-se con- 
formado e controlado por ela. 

É a hora da apoteose do pintor, 
laureado com o prêmio Carnegie, 
condecorado pela Legião de Honra, 
com um castelo perto de Lion — ad- 


(Conclui na pág. 34) 


— “La pared blanca”, 











NU — Foto de Serge de Sazo — França. 


VEJAM NO FOLLIES: “Adorei Milhões”, com Renata Fronzi, Nélia 
Paula e Walter D'Avila; no JARDEL: “Folias de Monte Carlos”: no 


, 


TEATRO DE BÔLSO: “Deu Freud Contra”, com Silveira Sampaio. 


ESTÁTUA — Foto de Kauffman. 
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U — Foto de Serge Jacques — França. 
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SIWA : Um grande nome do Ballet — Foto de Kauffman — CASABLANCA. 


ALGUMAS OPINIÕES ILUSTRES SÓBRE A “REVISTA 
DE COPACABANA 


DE ALVARO MOREYRA : 

“Há muitos corpos que são 
“ofensas ao pudor”. Mas não 
são os corpos da REVISTA DE 
COPACABANA. Meu Deus! 


justamente os vestidos é que 
representam e constituem “um 
perigo público”. Eva depois que 
se vestiu foi que deu tôda essa 
alteração...” 


DE PROCÓPIO FERREIRA : 
“A REVISTA COPACABA- 
“NA é uma apoteose de beleza”. 


DE MARA RÚBIA: 
“REVISTA DE COPACABA- 
NA é a pioneira do belo no 
Brasil”. 


(Conclusão na pág. 30) 


* ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA 


RIO DE JANEIRO 


Setembro de 1952 


Prezados confrades da Revista de Copaca bana 


Sete anos de existencia de uma pu- 
blicação dizem bem do esforço de seus diri- 
gentes. 

A Associação Brasileira de Imprensa 
e seu Presidente saudam a Revista de Copaca- 
bana, na pessoa de seus confrades Nelson Pins 


to do Nascimento e Isaac Kauffmann por ta 


grato evento. 














A PINTORA — Foto de Manoel Carvalho — Brasil. 


NÚ — Foto de Serge de Sazo 
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meme A 


Na Sociedade Brasileira de Autores Teatrais 





PAULO MAGALHÃES, presidente da SBAT, entrega o título de SÓCIO-HONORÁRIO ao Senador Alen- 
castro Guimarães, assistido pelo Senador Pereira Pinto, deputado Moura Brasil e Arnoldo Mogueira. 


a 





NO — Fotografia alemã — Autor não identificado. Verdadeira obra prima. 





























NÚ — Foto de Serge Jacques — França. 


| DE ADHEMAR GONZAGA : 
“A REVISTA DE COPACA- 
BANA está melhor do que as 
francesas.” 


DE MÁRIO NUNES: 

“A REVISTA DE COPACA- 
BANA só pode ser “Copacaba- 
na”, Maravilhosa ! e... ao na- 
tural...” 





DO GRANDE PINTOR WAM- 
BACH: 

“A REVISTA COPACABA- 
NA” dá inveja... isto é uma 
garantia.” Publicou “obcenida- 
des” do Sr. Miguel Angelo !” 


DE RAUL ROULIEN: 
“A REVISTA COPACABA- 
NA deve ser adotada como ma- 





nual turístico das: melhores 
“topografias” femininas de nós- 
sas praias. 

Fechando os olhos e acarici- 
ando “couché” a impressão de 
relêvo é quase completa.” 


DE ACCIOLY NETO: 
“Honny soit qui mal y pense”. 
(Cont. na pág. 33) 





pega q A A 


Mensagem que nos fala ao coração 





CASA DOS ARTISTAS 


SINDICATO DOS ATORES TEATRAIS. CENÓGRAFOS E CENOTÉCNICOS 


FUNDAÇÃO DE 24 DE AGOSTO DE 1918 — DE UTILIDADE PÚBLICA DO D. FEDERAL, 
POR DEC. 3.004, DE 15 DE DEZEMBRO DE 1924 


SÉDE: RUA SENADOR DANTAS, 103 - 1.º AND — TEL. 22-3378 — RENRO :- RUA RETIRO DOS ARTISTAS, 871 
TEL. 273 — (JACARÉPAGUA) 


ENDEREÇO TELEGRAFICO: «ARTISTAS? — RIO DE JANTIRO 


Rio de Janeiro, 15 de Agosto de 1952. 


Ilmo, Sro Dirotor da Revista COPACABANA. 


Nesta 


Na oportunidade do transcurso do 7º aniversario 
de "Copacabana", - bela realização a que o nosso teatro musice- 
do tanto deve, pelo cunho indiscutivelmente artistico que V, So 
imprime as suas publicações, em quo as leves notes de malicia 
se conciliem, discretamente, com o respeito aos principios do 
nossa grei, - envio=lhe os meus parabens, fezendo votos para 


Gus o senso da beleza e ca contirmiem caracterigsando a sua 


bem eleborada revistas / 
Ai 


ne Presidentos 






pa 


Mensagem que nos fala ao coração 
Eis 


SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS 
DO Rio DE JANEIRO 


(Reconhecido pelo Governo Federal: - Dec. nº 1402 do 5 da Julho de 1939 
Carta Sindical de 31 de Julho de 1936 ratificada em 22 de Agosto de 1941) 
SÉDE . AV. RIO BRANCO, 120 - 11.º AND. Salas 1118, 1122, 1126, e 1128 
(Edificio da A, E. C.) - Fone 42-1398 


Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1952 


Aos jornalistas 

NELSON DO NASCIMENTO e 

ISAAC KAUPFMAN 

DD. Diretores da "REVISTA COPACABANA” 
Nesta 


Presados confrades,- 


No auspícioso evento da passagem do 7º aniversario 
da REVISTA COPACABANA, em nome do Sindicato dos Jornalistas Pro 
fissionais do Rio de Janeiro, prazeirosamento tonho a& honra de 
enviar aos seus diretores o demais profissionais quo empres tam 
sua atividade nesse prestigioso períódico ilustrado, os votos 
de fe liz exito e prosperidade. 





Jocelyn santos 
1º Secretário 









































(Conclusão da pág. 30) 


DE OSCARITO : 

“A REVISTA DE COPACA- 
BANA faz tanta falta aos olhos 
de quem aprecia o belo, tal 
como o riso é necessário para 
vencer as tristezas da vida.” 

DE CANTIFLAS: 

“uma revista muy divertida 

y substanciosa.” 





























NÚ — Foto 


DE WELLINGTON BOTELHO : 

“A REVISTA DE COPACA- 

BANA cujo lema é: pouco para 
que se veja muito !” 


DE LUIZ PEIXOTO: 
“A REVISTA DE COPABA- 
NA é todo um museu onde se 
aprende a amar o que há de 
pelo.” 



























































































































































de André de Dienes -—- Húngria, 


DO SENADOR FELINTO MUL- 


“Sendo de Copacabana, deve 
a Revista apresentar sempre à 
apreciação do público o que de 
mais bela há nessa maravilhosa 
natureza. E realmente o faz. 
Apresento-lhe os meus augúrios 
de constante êxito.” 
























































NÚ — Foto de Serge Jacques — França. 


Utrilho.. 


(Cont. da pág. 19) 


quirido também por ela e vivendo 
em um “chalet” que pertenceu ao cs- 
cultor Bourdelle. 

Seus quadros remontam aos pre- 
cos altos e êle tem um cunho tão ca- 
rinhoso que construiu um automóvel 
especial que leva ao campo e à tarde 


volta à casa com uma paisagem que 
remontara a cem mil francos. 

Cheio de fervor religioso, se ajoe- 
lha ou se persigna a tôda hora e tem 
muitas Juanas de Arco as quais beija 
ao amanhecer e ao anoitecer. 

Lucie Valore, nome de sua mulher 
o chama de “mi joepita” e lc de vez 
cm quando se lembra de sua mãe, 
sobretudo quando pinta flores e ex- 
clama: “Mis flores no existen al lado 
daquelas de minha madre!” 





Com seus velhos amigos volta a 
preocupar-se com os tempos idos. 

— É verdade que sou um homem 
pobre? 

Voltando a sua época de miscrá- 
vel, esquecendo-se que é um milioná- 
rio, exclama: 

— Cingiienta francos o quilo de 
gêsso, que me custava antes dois 
francos e cinqiienta! 

Com a mão esquerda um pouco 
paralizada já é êsse herói que entrou 





(Cont. na pág. 36) 


«CARTE, QUE REALMENTE 
EXISTE NA PLÁSTICA DE 
CORPOS FORMOSOS,”... 


(Conclusão da pág. 17) 


a única, aliás, que nos cabe no pre- 
sente feito, a não ser a apreciação 
que fazemos, mais até como patriota 
do que própriamente como Juiz, sô- 
bre a revista estrangeira de fôlhas 
cento e setenta, cuja circulação não 
consta ter havido o propósito de im- 
pedir e cuja página onze principal- 
mente, na malícia das atitudes, bem 


como as demais, em nada ficam a de- 
ver às revistas nacionais incrimina- 
das, uma das quais se divulga na Ca- 
pital Bandeirante (fôlhas cento e vin- 
te e três verso), com plena liberdade 
policial bem como — o Governador 
— cuja capa (e é o bastante) se vê a 
fólhas cento e setenta e dois, embora 
o nosso Diploma Penal Substantivo 
seja um apenas para todo o País. Em 
face, pois, do que ficou explanado e 
dos princípios gerais de direito apli- 
cáveis — Julga-se improcedente a de- 
núncia de fôlhas dois e absolvem-se 
Nelson Pinto do Nascimento, Isaac 
Kaufman, Francisco Novello, João 


Benedito Martins Ramos e Salvador 
Lobianco, para os devidos e legais 
efeitos, da acusação que lhes foi in- 
tentada. PI.R.. Rio de Janeiro, cinco 
de agôsto de mil novecentos e cinco- 
enta e dois. (Assinado) Danilo Ran- 
gel Brigido”. — Certifico mais que a 
sentença retro transcrita transitou em 
julgado. O referido é verdade e dou 
fé. Dada e passada nesta cidade do 
Rio de Janeiro, aos primeiros dias 
do mês de setembro do ano de 1952. 
Eu, Dujalcy Espirito Santo Cardoso, 
Escrivão que a mandei datilografar 
subscrevo e assino. (a) Dujalcy Es- 
pirito Santo Cardoso. 


PESAR A A IATA A AAA AA AAA AAA AAA SAS ÃO 


Mensagem que nos fala ao coração 


ts: 


Associação Brasileira de Empresários Teatrais 


Séde provisória: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.º Andar (SBAT) 


RIO DE JANEIRO 





Durante sete anos a revista "Copacabana" foi uma festa para 


todos que admiram o belesa com olhos de artista, Neste momento, destjamos que 


"Copacabana" continue nessa trajetoria brilhante, e como uma das mais ferteis 


fontes da belesa que ela retrata tem sido o Teatro, é como homens de teatro 


que & felicitamos, 


Rio de Janeiro, 12 de Agosto de 1952, 





MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, E SAÚDE 


MENSAGEM AOS TRAPALHADORES DO TEATRO BRASTLEIRO 


Deixo acuí por intermedio das págires da Revista Co- 
pácatana a minha mensagem de eterna gratidão aos artistas e traba 
lhadores do Teatro Brasileiro pela eloquente prova de solidarieda 
de que vem dando a minha modesta gestão à frente do Serviço Nacio 
nal de Teatro. Cumprindo o meu dever - crede - nada mais SEntio 
senão obedecer as determinações de Sua Excelancia o Senhor Presi- 
Gente Getulio Varras e Sua mxcelência o Senhor Ministro 
Simões Filhos. 


trnesto 
Devo confessar oque em todos os momentos tenho con 
tado sempre com o honroso amoio do eminente Chefe da Nação e do 
ilustre titular da pasta da miucação., lado, 
ressaltar a eficiente colaboração cue venho recebendo de parte do 
Conselho Consultivo de Teatro e da Comtssão Parranente do iMeatro, 


2 “ 
E justo, nor outro 


órgãos representativos das classes tentraia, nois que se compõem | 
de figuras ilustres do Sindicato Gos Atores Teatrais, Cenógrafos 
e Cenotecnicos do Rio de Janeiro (Casa dos Artistas ),da Sociedade 
Prasileira de Autores Teatrais, da Associação Eae ie dire de Empre 
sarios Teatrais, da Associação Prasileira de Críticos Teatrais, 
da Associação dos Empresários de Circos, da Associaçao Prasileira 


de Fiucação e da Associação Brasileira de Imprensa . 





Bh 


(Conclusão) 


em mli fulminantes batalhas sangui- 


rolentas, tendo saído ileso de tôdas 
clas. 

Ninguém o deprime por ser um 
alcoolatra, porque ficariam decepcio- 
nados e pior que éle, pois sem beber 
não alcançaram nunca sua singu- 


laridade, assim como também [ficam 
mal aquêles que tendo bebido tanto 
ou mais que Utrillo não encontra- 
ram essa realidade superior que fêz 
com que conseguisse a denominação 
de “o anjo das atas cinzentas.” 


PECA AO SEU JORNALEIRO : 


a nilánio A o 1955 


da IKevista ab Copacabana 


NÚ — Foto de André Steiner — França. 
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VERDADE NUA — Fcto de Manoel Carvalho. 


EM TÓDAS AS BANCAS 


Mensagem que nos fala ao coração 


es 


À Revista de Copacabana 


Eis ecui a minha mensagem de congratulações pela 
festiva data do 7º aniversário da "Revista de Copacatana!!, 
o popularissimo órgão de nossa imprensa que tão bem se es- 
Pecializou no culto da beleza plastica do ser - expressão 
de arte da natureza - forca e substância da especie na sua 
pureza plena como obra e criação de Deus! 

Aos nobres confrades e queridos amigos Isaac 
Kauffman e Nelson Nascimento deixo aqui os meus melhores vo 
tos de crescente prosperidade na convicção de que a "Revis 
ta de Copacabana! continue a sua trajetória vitoriosa co 
mo Orgão da imprensa independente do Brasil em defesa dos 
bons principios da verdade, da justiça e da beleza! 


Rio, 15/8/52: 




















JUREMA: Um grande nome do Ballet. CASABLANCA, Foto de Kauffman. 


ALBUM ARTISTICO ESTA REVISTA NÃO DEVERA SER EXPOSTA ABERTA NAS 


UMA REVISTA PARA MAIORES DE 18 ANOS a 


PREÇO CRS 20,00 ANCAS DE JORNAIS DESTA CAPITAL OU DO INTERIOR 





